
 

 

 

ORGANOGRAMA OFICIAL 

CARNAVAL VIRTUAL 2018 
 

Liga Independente das Escolas de Samba Virtuais ς LIESV 

 

 
                                                                          Presidente: Ewerton Fintelman  

      Vice Presidente Administrativo: Murilo Sousa  

                                                                                         Vice Presidente Artístico: João Salles 

 

 

 



 

G.R.E.S.V REMEIROS 

 

 

 

 

 

PRESIDENTE 
ANDRÉ MEDEIROS 

 

 



 

ά9{¢jwL!{ D9w!L{ DO SERTÃO MINEIRO, 

9b¢w9 !{ ±9w95!{ {9Dw9D!4%hέΦ 

 

 

 

 

CARNAVALESCO  (S) 
ANDRÉ MEDEIROS E LUCAS SANTORO 

 

 



 

 

ESTÓRIAS GERAIS DO SERTÃO MINEIRO, ENTRE AS VEREDAS 
SEGREGAÇÃO. 

 

ANDRÉ MEDEIROS E LUCAS SANTORO. 

 

ANDRÉ MEDEIROS 

 

ANDRÉ MEDEIROS 

 

SREBEK, WELLINGTON. ESTÓRIAS GERAIS / WELLINGTON SRBEK; ILUSTRAÇÃO DE 

FLAVIO COLIN. CONRAD EDITORA DO BRASIL, 2007. 

 

 

h ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊŜƳƻǎΚ ¢ŀƭǾŜȊ Ŝǎǎŀ ǎŜƧŀ ŀ ŘǵǾƛŘŀ ŘŜ Ƴǳƛǘƻǎ ǉǳŜ ŜǎǇŜǊŀƳ άƳŀƛǎ 

ǳƳ ŜƴǊŜŘƻ ǎƻōǊŜ ǎŜǊǘńƻέΣ Ƴŀǎ ŜǎǎŜ ŜƴǊŜŘƻ Ǿŀƛ ŀƭŞƳ Řƻ ǉǳŜ Ƨł ǎŜ ŎƻƴƘŜŎŜΣ 

adentrarmos num Sertão de Veredas exuberantes, da mitologia, da crença, do 

duelo, da exploração, o Sertão que poucos já ouviram falar. 

Começamos com o 1º Setor, lá pelos entornos de 1553 com a ordem de Dom João 

III para explorarem todo vale do Rio São Francisco em busca de preciosidades, 

expedicionários chegam e escravizam índios da região para trabalharem nas minas 

abertas no Sertão, muitas revoltas foram necessárias para a liberdade desses 

índios dominados por opressores do mato. 

Então voaremos para 1920, agora a exploração é feita por fazendeiros, 

baderneiros, jagunços que perturbam o Sertão na trama que mistura realidade e 

ŦƛŎœńƻ Řŀǎ ά9ǎǘƽǊƛŀǎ DŜǊŀƛǎέ ŜƳ .ǳǊƛǘƛȊŀƭΦ Na trama um vai matando o outro, 

Coronel Soturno é morto por Mortalma; Tenente Floriano morto pelo bando de 

Manuel Grande; Manuel Grande morto por André Matador; André Matador foi 

morto por Joana do bando de Manuel Grande e o mesmo dizia que homem 

nenhum iria mata-lo, de fato, foi uma mulher quem o matou com uma facada; 

Ulisses um jovem jornalista se torna muito importante para toda trama, ele 

Tema - Enredo (Título do enredo e subtítulos se houverem) *   
 

Carnavalescos*  
 

Autor(es) do Enredo:*  
 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile:*  
 

Outras Informações Julgadas Necessárias (fontes de consulta,  livros,  etc.)  
 

JUSTIFICATIVA DO ENREDO  
 



enfrenta Mortalma sem ama alguma, apenas com uma pedra e o acerta em cheio 

porém Mortalma saca arma e acerta o jovem jornalista nos peitos, todos correram 

ao socorro do jovem e até hoje não se sabe que fim teve Antônio Mortalma, talvez 

ande ele por ai ainda assombrando as terras vastas como espírito ou como pessoa 

carnal, já Ulisses não morreu pois seu livreto onde anotava tudo sobre a trama 

defendeu ele e a bala ficou presa. Dias pós isso, Ulisses assume a missão de paz no 

Sertão e consegue tal beldade. 

ά/ŜǊǘŀƳŜƴǘŜ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎŜƳƻǎ ƴƻǎǎŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƴŀœńƻΦ tƻǊ ǇǊŜǇƻǘşƴŎƛŀ ƻƭƘŀƳƻǎ ǇŀǊŀ 

ela-e para aqueles que vivem em seus campos mais distantes- com um olhar de 

superioridade, de estrangeiro e colonizador.  

Mera ilusão de óptica que não nos permite enxergar as nuances mais suaves e os 

matizes mais fortes que embelezam e tornam únicas nossa terra e nossa gente. 

Civilizada miopia que nos faz ver atraso e ignorância onde há, na verdade, a 

diferença, a originalidade apaixonante do que não é aquilo que somos nós. 

Diante do mundo pulsante que é o Brasil que desconhecemos, sentimo-nos 

ameaçados e reagimos erguendo nossa bandeira de princípios racionais e valores 

civilizatórios. Mas tais escudos de mentira e preconceito se desmancham no ar, 

como névoa de um sonho, diante da verdade viva e arrebatadora que invade 

nossos sentidos. 

Estrangeiros somos em todo lugar e a todo momento em que nos deparamos com 

o mundo. Contudo, é apenas quando nos lançamos em direção ao desconhecido, 

despidos de nossos preconceitos e medos, que podemos de fato, conhecer a nós 

ƳŜǎƳƻǎΦ h ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜǎǘŀ ƛƴŎǊƝǾŜƭ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ Ş ŀ ǾƛŘŀΦέ ό!ǎǎΥ ¦ƭƛǎǎŜǎ ŘŜ !ǊŀǵƧƻύ 

Assim encerrando o desfile, mostraremos um pouco da cultura deste povo, dos 

frutos que este Sertão nos dá, riquezas que devem ser valorizadas, festejos de 

agosto que maravilha! 

 

 

Para este ano de 2018 a Remeiros vem vos apresentar de uma forma especial o 

{ŜǊǘńƻ ŘŜ aƛƴŀǎ DŜǊŀƛǎΣ ŎƻƳ ƻ ŜƴǊŜŘƻ ά9ǎǘƽǊƛŀǎ DŜǊŀƛǎ Řƻ {ŜǊǘńƻ aƛƴŜƛǊƻΣ entre as 

ǾŜǊŜŘŀǎ ǎŜƎǊŜƎŀœńƻέΤ h {ŜǊǘńƻ aƛƴŜƛǊƻ ŦƛŎŀ ŀƻ ƴƻǊǘŜ Řƻ ŜǎǘŀŘƻΣ ƭƛƳƛǘŀŘƻ ǇŜƭƻ wƛƻ 

São Francisco. 

ά9ǎǘƽǊƛŀǎ DŜǊŀƛǎέΣ ǳƳ ƭƛǾǊƻ Řƻ ƛƴƝŎƛƻ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Ŝ ǊŜŜŘƛǘŀŘƻ ŜƳ ŦƻǊƳŀ ŘŜ 

HQ por Wellington Srbek e Flávio Colin; Trama esta que se passa na década de 

1920 em Buritizal (fictícia) no Sertão Mineiro, de um lado Manuel Grande e do  

SINOPSE DO ENREDO  
 



 

outro Antônio Mortalma ς talvez o próprio demônio em pessoa. Ulisses de Araujo 

um jovem jornalista viaja a região para desvendar a história por de trás de todo 

mito. Lenda e realidade se misturam se confundem a todo momento em Estórias 

Gerais. 

bńƻ ŜǎǘŀƳƻǎ ƴƻǎ ǊŜǎǘǊƛƴƎƛƴŘƻ ŀ ŀǇŜƴŀǎ ŦŀƭŀǊ Řŀǎ ά9ǎǘƽǊƛŀǎ DŜǊŀƛǎέΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ ŎƻƴǘŀǊ 

um pouco sobre o Sertão, criticar os descasos com o Sertão, mostrar a segregação, 

o abandono da fauna e flora. 

Embarque conosco para conhecer o Sertão Mineiro, ou melhor, Sertão Veredas. 

 

THIAGO MEINERS (TATU MALUCO). 

 

CANTA REMEIROS 

VEM DESBRAVAR O SERTÃO  

QUE ESSE MEU CORAÇÃO MINEIRO 

É LOUCO E APAIXONADO POR VOCÊ 

MEU SAMBA FAZ ENLOUQUECER. 

 

 

VIAJAR... POR ESSA TERRA VARONIL 

HOJE ME FAÇO AVENTUREIRO  

PELOS CAFUNDÓS DO BRASIL 

MINAS... TERRA DE RIQUEZA SEM IGUAL 

MINAS... UM PARAÍSO NATURAL  

HISTÓRIA DE SEGREGAÇÃO  

ULISSES DE ARAÚJO FOI A REGIÃO 

PRA DESVENDAR OS SEUS MISTÉRIOS  

ά/¦at!5Lέ h b9Dj/Lh ChL {;wLh 

 

Autoria do Samba - Enredo: *  
 

Letra do Samba - Enredo (repetições devem ser destacadas e em negrito):   *   

:*  
 



TEVE LUTA... REVOLUÇÃO 

COMBATE... SEGREGAÇÃO 

E O POVO FOI A RESISTÊNCIA  

MANTENDO VIVA A SUA ESSÊNCIA  

 

A SOCIEDADE CLAMA IGUALDADE  

EXIGE DIREITOS IGUAIS 

A DIGNIDADE E A LIBERDADE 

ULTRAPASSAM OS PROBLEMAS SOCIAIS  

 

VAMOS PRESERVAR A NATUREZA  

LUTAR POR UM MUNDO MELHOR  

VENCENDO TODA A DIFERENÇA 

A ESPERANÇA NUM SONHO MAIOR  

VEM APRENDER... 

AQUI EM MINAS GERAIS  

QUE O HOMEM É MAIS QUE CAPAZ 

 

 

 

. 

 

 

 

Defesa do Samba (se a escola julgar necessária):  
 



ROTEIRO DO DESFILE 

 
 

 

¶ Alas: 15 

¶ Alegorias: 3 

¶ Tripés e/ou Quadripés: 2 

¶ Mestre Sala e Porta Bandeira: 1 

¶ Guardiões de M.S e P.B: 0 

¶ Destaque de Chão: 0 

¶ Rainha da Bateria: 1 

 

 

SETOR 1: O DESBRAVAR DESSA TERRA VARONIL 

¶ Comissão de Frente: Expedições Espinosa 

¶ Tripé: Minas do Sertão 

¶ Baianas (ala 1): O sol das preciosas 

¶ Mestre Sala e Porta Bandeira: Rio São Francisco 

¶ Alegoria 1: O Sertão do Escravo Índio  

SETOR 2: AS ESTÓRIAS GERAIS  

¶ Ala 2: Filho das trevas, Antônio Mortalma o baderneiro 

¶ Ala 3: Velho Chico Certeiro 

¶ Ala 4: Tenente Floriano e Coronel Soturno 

¶ Ala 5: Manuel o Grande, o defensor 

¶ Ala 6: André Matador, o jagunço das caladas 

¶ Ala 7: Miseráveis, segregados 

¶ Alegoria 2: O Duelo, e assim reine a paz 

¶ Tripé: A paz no Sertão 

SETOR 3: RIQUEZA SEM IGUAL, FRUTOS DESSE NOSSO SERTÃO 

¶ Ala 8: Salvem a fauna do sertão, salve um pouco deste chão 

Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de 
tripés e quadripés , incluindo os utilizados pela comissão de frente, se houver; 

de casais de mestre - sala e porta - bandeira; de destaques de chão e afins, se 
houver)*  

 

Organização dos elementos de desfile (a setorização é obrigatória; alas 
obrigatórias devem ser devidamente discriminadas)*  

 



¶ Ala 9: Pescadores Carrancudos 

¶ Ala 10: Folia de Reis  

¶ Ala 11: Catopês 

¶ Ala 12: Marujadas 

¶ Ala 13: Procissão 

¶ Ala das Crianças (ala 14): Divino Espírito Santo 

¶ Rainha de Bateria: Coroada rainha das festividades 

¶ Bateria (ala 15): Caboclada 

¶ Alegoria 3: Salve o Sertão da Divina Cultura, segregados unidos na esperança 

da fé 

¶ Velha Guarda 

 

 

 

 

 

 

 

 

Criador(es) dos Desenhos*  

ANDRÉ GUSTAVO E LUCAS SANTORO  

 

Nome do Elemento O Que Representa 

 

Comissão de Frente: Expedições Espinosa 

 
 

Expedições de 1553 ordenadas por 
Dom João III, que explorou as 
nascentes do Rio São Francisco no 
Sertão. Os expedicionários 
responsáveis pela exploração das 
minas, capitães do mato, 
destrutores da paz, princípio de 
toda desordem. 
CORES: Verde representa as 
matas, Marrom representa a terra 
e Vermelho a Dor. 

Organização dos elementos de desfile (a setorização é obrigatória; alas 
obrigatórias devem ser devi damente discriminadas)*  

 



Tripé: Minas do Sertão 

 
 

As Minas do Sertão, desejadas por 
muitos, palco de grandes 
acontecimentos, guerrilhas que 
jamais serão esquecidas. 
Abusar das cores, mostrar o calor 
das emoções vividas naquela 
região. 

Baianas (ala 1): O Sol das Preciosas 

 

As pedras exploradas nas Minas do 
Sertão se tornaram alvo de 
disputas pelo poder, quem poderia 
deter o domínio das pedras, quem 
seria o mais rico; nasce no 
horizonte o sol do novo dia, o sol 
das preciosas, as cores utilizadas 
representam as pedras preciosas, 
o sol em destaque em três tons 
que enaltecem sua imponência. 

Mestre Sala e Porta Bandeira: Rio São 
Francisco 

Com 2.863KM de extensão o Rio 
que foi palco das grandes 
navegações expedicionárias, fonte 
de renda para os ribeirinhos, serviu 
para todas as necessidades.  
 



 

 

 

 

 

 

 

Demarca então em Minas Gerais o 
Sertão Mineiro, território este que 
apresentamos neste carnaval. 

Alegoria 1: O Sertão do Escravo Índio 

 

Com a chegada dos 
expedicionários, os índios 
habitantes das terras do Sertão se 
tornaram reféns dos expeditas, 
sendo eles escravizados e 
torturados. A águia representa o 
poderio dos expedicionários sobre 
os índios escravizados, aos poucos 
esses índios foram se adaptando a 
cultura dos expeditas; a caveira 
representa todas as vítimas do 
processo colonizador, não só no 
Sertão. 

Ala 2: Filho das trevas, Antônio Mortalma o 
baderneiro 

Abrindo o 2º setor, apresentamos 
ƻ άŘŜƳƾƴƛƻέ ŜƳ ǇŜǎǎƻŀ ƴŀ ǘǊŀƳŀ 
ά9ǎǘƽǊƛŀǎ DŜǊŀƛǎέΣ ŀƻǎ ǎŜǳǎ пр ŀƴƻǎ 
é o chefe do bando dos jagunços 
que aterroriza o Sertão; A roupa 
esfarrapada enaltece a sua 
ruindade. 



 
Ala 3: Velho Chico Certeiro 

 

O mestre de 60 anos, velho 
jagunço, subchefe e amigo fiel de 
Manuel Grande; depositário da 
tradição e dos costumes do Sertão, 
se torna o instrutor dos jagunços. 

Ala 4: Tenente Floriano e Coronel Soturno 

 

O jovem Tenente Floriano filho do 
Coronel Soturno, aos seus 26 
anos, volta ao Sertão sobre as 
ordens do Coronel Odorico e 
morre em uma luta contra os 
homens de Manuel Grande; 
Coronel Soturno, o mal, com seus 
63 anos fazendeiro poderoso e 
temido na região. 

Ala 5: Manuel o Grande, o defensor O justiceiro com 50 anos de idade, 
chefe dos mocinhos da trama, 
fazendeiro que teve sua única filha 



 

 

morta por Antônio Mortalma e 
assim tornou-se o principal rival do 
mesmo. 

Ala 6: André Matador, o jagunço das caladas 

 

André a Morte, com 37 anos, 
assassino profissional a serviço do 
Coronel Soturno, o misterioso da 
trama, sempre trajado de preto. 

Ala 7: Miseráveis, segregados Onde fica o povo de Buritizal nesta 
situação? Se tornam reféns de 
tantos duelos, assim somos nós 
também povo brasileiro, 
segregados e dominados pela 
rivalidade de poderes superiores, 
seja pela justiça ou pela 
criminalidade, não importa pra 
eles saber quem somos nós, povo, 
άōǳǊƛǘƛȊŜƛǊƻǎέΦ 


